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Mobilização garantiu aumento real maior, valorização do piso, vales mais altos e 
avanços em questões específicas do BB. Greve continua na Caixa Federal

mais um ano em que a união, 
a garra e a organização dos 
bancários ao lado do Sin-
dicato dobrou a falta de 

disposição dos bancos para negociar e 
garantiu aos trabalhadores aumento re-
al maior para os salários, valorização no 
piso e nos vales alimentação e refeição, 
além de avanços em questões de saúde e 
segurança nos locais de trabalho (leia na 
página 3).

Após nove dias de greve, nessa quarta-
feira 26 assembleia dos funcionários de 
bancos privados aprovou por unanimi-
dade a proposta feita pela Fenaban. A 
maioria também votou pela aprovação 
e fim da greve no Banco do Brasil (leia 
na página 2), em mais um ano em que a 
luta garantiu a vitória dos trabalhadores.

O empregados da Caixa Federal rejei-
taram a proposta e continuam em gre-
ve, com assembleia nesta quinta (leia na 
página 4).

aumento maior – O reajuste para os 
salários será de 7,5%, alcançando au-
mento real de 2%. É o nono ano seguido 
que a mobilização da categoria garante 
ganhos acima da inflação para todos. 

Vales alimentação e refeição terão va-
lorização maior, de 8,5%, com aumento 
real de 2,95%.

O piso da categoria passou de R$ 1.400 
para R$ 1.519, garantindo aumento real 
de 2,95%.

A mobilização via Campanha Nacional 
Unificada, desde 2004, vem garantindo 
aos trabalhadores aumento real (acima 
da inflação) acumulado de 16,22% para 
os salários e 35,57% no piso.

pLr valorizada – A parte fixa da PLR 
e o teto do adicional serão ampliados 
em 10% nos bancos privados, o que 
significa aumento real de 4,37%. As-
sim, a regra básica da PLR correspon-
derá a 90% do salário mais valor fixo de 

R$ 1.540. O adicional, que correspon-
de à distribuição linear de 2% do lucro 
líquido entre todos os bancários, terá 
teto de R$ 3.080. Esse valor é creditado 
sem desconto dos programas próprios 
de remuneração e acima dos tetos da 
regra básica da PLR.

A antecipação da PLR será paga em até 
dez dias após assinatura do acordo nos 
bancos privados e no BB.

Luta – A presidenta do Sindicato, Ju-
vandia Moreira, fala da capacidade de 
mobilização e organização da categoria 
e parabeniza os bancários. “Para quem 
participou da luta, as conquistas da 
Campanha Nacional 2012 somam-se 
à certeza de que unir esforços é o que 
faz os trabalhadores avançar na manu-
tenção e conquista de direitos. Mais 
uma vez demos, juntos, uma lição aos 
bancos, que queriam reduzir os ganhos 
dos funcionários. Saímos mais uma vez 

vitoriosos: conseguimos aumento real 
maior para os salários do que no ano 
passado, mantivemos a valorização do 
piso e da PLR. Os auxílios alimentação 
e refeição também subiram mais. Tam-
bém há avanços em questões importan-
tes de saúde e segurança”, ressalta. “Mas 
a luta não acaba e o Sindicato já retoma 
a batalha cotidiana por melhores condi-
ções de trabalho.”

dias parados – Os dias da greve não 
serão descontados dos bancários. Serão 
compensados até 15 de dezembro, de se-
gunda a sexta (exceto feriados), em no 
máximo duas horas por dia. O que ultra-
passar esse período não será considerado.

assistencial – A assembleia que elegeu 
os delegados para a conferência estadual, 
no dia 5 de julho, aprovou a contribui-
ção assistencial de 2,5% do salário mais 
R$ 10 com teto de R$ 200. 
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propostas aprovadas no bb
Tabalhadores votaram pelo fim da greve em assembleia na noite dessa quarta-feira

banco do brasiL

Jornada de seis horas
será implantada

Cláusulas econômicas

Combate ao 
assédio moral 
será ampliado

PLR manterá
mesma referência

Reivindicação antiga foi conquistada após 
mobilização dos trabalhadores

BB assinará acordo da 
convenção coletiva da categoria 

com a Fenaban que prevê o 
combate ao assédio moral

Depois de intensa cobrança nas 
negociações e forte greve, uma 
das principais reivindicações dos 
bancários do Banco do Brasil será 
atendida pela empresa: a implan-
tação de novo plano de comis-
sões com jornada de seis horas.

O banco terá até janeiro de 
2013 para colocar em prática o 
novo modelo. Além disso, será 
instalada Comissão de Concilia-
ção Prévia para debater as 7ª e 
8ª horas assim que implantado 
o plano.

Depois de muita pressão e mobilização 
do funcionalismo, a direção do banco fa-
rá a adesão ao instrumento de combate 
ao assédio moral, que consta no acordo 
coletivo da categoria assinado com a fe-
deração dos bancos (Fenaban).

Até então, somente o BB não tinha as-
sinado o acordo. A medida possibilita ao 
Sindicato acompanhar diretamente os 
casos de assédio moral, por meio de ca-
nal de denúncia, o que o Comitê de Ética 
não garantia.

O instrumento funciona da seguin-
te forma: o bancário, cuja identidade 
é mantida em sigilo, faz denúncia por 
meio do site do Sindicato (www.spban 
carios.com.br). O banco tem o prazo de 
até 60 dias corridos para apurar as de-
núncias e dar retorno ao Sindicato com a 
resolução do problema. Na redação des-
te ano, o instrumento será aprimorado, 
com a redução de prazo de retorno em 
caso de reincidência.

O banco manterá o modelo do 
acordo, garantindo que nenhum 
escriturário receba participação 
nos lucros e resultados menor 
que o valor do módulo básico 
da Fenaban. A PLR foi negocia-
da mantendo a regra anterior 

sem vínculo do módulo bônus ao 
novo Sinergia, que individualiza 
metas. Os comissionados recebe-
rão valor de PLR no mínimo equi-
valente a um caixa. O BB pagará 
PLR para 117 mil funcionários, 
sendo no primeiro semestre:

O índice a ser aplicado nos 
salários será de 7,5% (aumento 
real de 2%). E 8,5% (2,95% aci-
ma da inflação) para tíquetes 
refeição e alimentação.

Para a segurança será implan-
tado projeto piloto com todas as 
medidas necessárias para melho-
rar a proteção de bancários, vigi-
lantes e clientes nas agências.

Os afastados terão sua remu-

neração assegurada enquanto 
aguardam a perícia do INSS.

Para o tema igualdade de opor-
tunidades, será realizado pela Fe-
naban novo censo da categoria. 
O planejamento, preparação e 
sensibilização dos trabalhadores 
para aplicação da pesquisa será 
feito a partir de 2013 e o resulta-
do deve ser divulgado no início 
de 2014.

Escriturários R$ 3.303,60

Caixas executivos R$ 3.674,97

Comissionados 45% do VR + módulo bônus

PROPOSTA FENABAN APROVADA
Reajuste salarial 7,5% (2% de aumento real)

AuxíLIOS - REAJuSTE DE 8,5%
Vale-refeição R$ 21,46 ao dia
Cesta-alimentação R$ 367,92 ao mês
13ª Cesta R$ 367,92
Auxílio creche-babá* R$ 306,21
* Auxílio creche teve reajuste de 7,5%

 específicas do bb
caiXas no pcr
os caixas executivos passam a ser pon-
tuados no pCt por mérito, adquirindo 
0,5 ponto por dia de exercício na função, 
retroativo a 2006. portanto, caixas comis-
sionados anteriormente a 2006 terão adi-
cional de mérito de r$ 104,40.

primeira promoÇÃo
os funcionários passarão a receber a pri-
meira promoção por tempo de serviço 
após três meses, passando da letra a1 
para a2, com interstício de 3%. a medida 
beneficiará os funcionários na letra a1.

transferÊncias peLo sacr
Não haverá restrições nas remoções, 
além de os bancários deixarem de rea-
lizar entrevistas para as transferências e 
utilizar somente a remoção automática 
ou nomeação de concursados. os co-
missionados não terão de abrir mão da 
função para concorrer à remoção au-
tomática para escriturários em outras 
dependências.

cabb
os cargos de atendentes dos funcioná-
rios da Central de atendimento (CaBB) 
serão ajustados. além disso, a trava para 
concorrência passará de 24 para 12 me-
ses. os atendentes a e B serão unificados 
com a elevação do valor de referência 
para r$ 2.554.

ascensÃo
Grupo de trabalho será instalado para 
discutir os critérios que garantam igual-
dade de oportunidades de ascender pro-
fissionalmente. o Gt, a ser constituído 
por representantes dos bancários e da 
direção do BB, terá prazo de 120 dias pa-
ra discutir e implantar melhorias.

descomissionamento
será mantida a exigência de 3 avalia-
ções negativas consecutivas para des-
comissionamento e demais cláusulas 
do aCt. a medida, além de propor-
cionar mais garantias ao funcionário 
contra descomissionamentos injustifi-
cados, permite ao trabalhador buscar 
melhorias na sua qualificação para de-
sempenho da função. 

dias de Greve
o banco seguirá o acordo da fenaban 
e não descontará os dias parados. a 
compensação poderá ser realizada até 
15 de dezembro. os descontos feitos 
no Va e Vr a serem pagos no próximo 
mês serão revertidos.
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fenaban

combate ao assédio moraL
o instrumento de combate ao assé-
dio moral não apenas será mantido 
mas aprimorado. o procedimento é 
o mesmo: o bancário faz a denún-
cia pelo site do sindicato, tendo sua 
identidade em sigilo, e o banco tem 
prazo de 60 dias corridos para retor-
no e solução do problema. a novi-
dade é que, em caso de reincidên-
cia, o prazo para resolver a questão 
será menor.
 
saLário para afastados
os afastados por problemas de saúde, 
que ficam sem o salário e sem o be-
nefício do iNss enquanto aguardam 
a perícia do órgão ou devido à alta 
programada, terão sua remuneração 
mantida pelo banco. representantes 
dos bancários e da fenaban cobrarão 
ainda solução da previdência para o 
problema das perícias.
ficou definido que as estatísticas de 
adoecimento serão analisadas para 
averiguar quais funções são mais afe-
tadas pelas ler.
 
seGuranÇa bancária
os bancários conquistaram a imple-
mentação de projeto piloto de se-
gurança bancária em local a ser de-
finido. esse projeto incluirá a instala-
ção de portas detectoras de metal e 
biombos de proteção entre os caixas 
e as filas, garantindo a privacidade 
dos clientes. o objetivo é cruzar as 
estatísticas para saber se as medidas 
resultam em mais segurança e, caso 
sim, que o projeto seja adotado em 
todo o país. o processo será acompa-
nhado por representantes dos ban-
cários e dos bancos.

iGuaLdade
Nessa campanha os trabalhadores 
também arrancaram da fenaban o 
compromisso de realizar um novo 
censo da categoria, com o objetivo 
de averiguar as condições de mulhe-
res, negros e pessoas com deficiên-
cia nas empresas. o planejamento, 
preparação e sensibilização dos tra-
balhadores para a aplicação da pes-
quisa iniciará em 2013 e o resultado 
será apresentado em 2014. as mesas 
temáticas debaterão o assunto e as 
possíveis ações para garantir que to-
dos tenham as mesmas oportunida-
des nos bancos.

reajuste por faiXa saLariaL

Salário Reajuste Salário com
reajuste

Aumento 
mensal  

absoluto
r$ 1.400,00 8,5% r$ 1.519,00 r$ 119,00
r$ 1.900,36 8,2% r$ 2.056,89 r$ 156,53
r$ 2.170,00 8,5% r$ 2.354,45 r$ 184,45
r$ 2.500,00 7,5% r$ 2.687,50 r$ 187,50
r$ 3.000,00 7,5% r$ 3.225,00 r$ 225,00
r$ 3.500,00 7,5% r$ 3.762,50 r$ 262,50
r$ 4.000,00 7,5% r$ 4.300,00 r$ 300,00
r$ 4.500,00 7,5% r$ 4.837,50 r$ 337,50
r$ 5.000,00 7,5% r$ 5.375,00 r$ 375,00
r$ 6.000,00 7,5% r$ 6.450,00 r$ 450,00
r$ 7.000,00 7,5% r$ 7.525,00 r$ 525,00
r$ 8.000,00 7,5% r$ 8.600,00 r$ 600,00

piso após 90 dias de trabaLho
nos bancos privados

Cargo Quanto é Quanto  
vai ficar Reajuste Aumento 

Real

Escriturário r$ 1.400,00 r$ 1.519,00 8,50% 2,95%

Caixa/Tesoureiro r$ 1.900,36 r$ 2.056,89 8,24% 2,70%

1º Comissionado r$ 2.170,00 r$ 2.354,45 8,50% 2,95%

A mobilização dos trabalhadores surtiu efeito. O índice de re-
ajuste dos salários passou dos 6% propostos inicialmente pela 
Fenaban para 7,5%, o que corresponde a 2% de aumento real.

Tabela mostra como ficarão os salários com o reajuste:

O valor fixo da PLR foi reajustado em 10%. 
Assim, a PLR corresponderá a 90% do salário 
mais R$ 1.540.

O valor adicional, que corresponde à dis-
tribuição linear de 2% do lucro líquido entre 
os bancários, também foi reajustado em 10%, 
passando de até R$ 2.800 para até R$ 3.080. 
Esse valor é creditado sem desconto dos pro-
gramas próprios de remuneração e acima dos 
tetos da regra básica da PLR.

 
antecipaÇÃo – O crédito da primeira par-

cela da PLR será creditado dez dias após a as-
sinatura do acordo, correspondendo a 54% do 
salário mais R$ 924, com teto de R$ 5.408,60 
ou ao teto de 13% do lucro líquido do banco, 
o que ocorrer primeiro.

Da mesma forma que os pisos, os vales re-
feição e alimentação e a 13ª cesta-alimenta-
ção tiveram reajuste de 8,5%. O auxílio cre-
che-babá sobe 7,5%. Aumento maior para 
essas conquistas era uma das prioridades dos 
trabalhadores, apontada inclusive em consul-
ta feita pelo Sindicato em sua base – São Pau-
lo, Osasco e região.

O reajuste é maior para os pisos de ingresso da categoria: 
8,5%, que correspondem a 2,95% de aumento real. É impor-
tante lembrar que os reajustes também refletem no 13º salá-
rio, férias, Fundo de Garantia, entre outras conquistas.

A valorização dos trabalhadores a partir do momento em 
que ingressam na categoria bancária é uma das principais lutas 
do Sindicato.

Veja na tabela como ficam os salários de escriturário, cai-
xa/tesoureiro e 1º comissionado:

Reajuste de 7,5%,  
com aumento real de 2%

Parte fixa da PLR 
reajustada em 10%

Vales refeição 
e alimentação 

maiores

8,5% para o salário inicial

votação unânime nos privados
Assembleia com representantes de todos os bancos decidiu encerrar a paralisação

Vale-refeição 
r$ 21,46

ao dia

13ª cesta-alimentação R$ 367,92

Cesta-alimentação 
r$ 367,92

ao mês

auxílio
creche-babá** 

r$ 306,21
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piso salarial – os novos empregados con-
tratados nas referências 202, 602 ou 802 da 
estrutura salarial unificada – esu ou da Nova 
estrutura salarial – Nes passariam para re-
ferências 203, 603 ou 803, respectivamente, 
após período de experiência.

mais empregados – o quadro passaria pa-
ra 92 mil neste ano e 99 mil até dezembro  
de 2013.

medicamentos – seriam ressarcidas despesas 
de 50 medicamentos não custeados pelo sus. 
os reembolsos seriam de 50%, 80% e 100%.

formação – seriam ampliadas em mais 
3.230 bolsas para os empregados acima de 
91 dias de trabalho: 800 para idiomas, 1.380 
para graduação, 950 para pós-graduação, 
100 para mestrado.

Licenças – alteraria de 1 para 2 dias por ano 
a licença para internação de cônjuge ou com-
panheiro, filho, pai ou mãe.

Licença adoção – licença remunerada seria 
de 180 dias à adotante, além da exclusão do 
limite de idade de 12 anos do adotado.

promoção – as horas de treinamento pa-
ra promoção por mérito cairia de 100 para  
70 horas.

Gt – seria constituído grupo para saúde Cai-
xa, observando a sua sustentabilidade. o gru-
po se reuniria em até 30 dias após a assinatura 
do acordo. as propostas de modificações do 
plano de saúde seriam apresentadas à depes, 
e ficaria mantido o Gt saúde do trabalhador.

tesoureiro – a Caixa apresentaria até 31 de 
março 2013, plano de ação para saúde, segu-
rança e condições de trabalho. o pagamento 
de substituição com remuneração apurada 
por minuto nas ausências parciais ou pausas 
para almoço do tesoureiro, condicionada à 
existência de saldo de minuto para esta subs-
tituição na unidade, limitada a 480 minutos 
por dia para cada empregado. a Caixa se com-
prometeria, até 31 de dezembro, a construir 
corredores para abastecimento nos terminais 
de atM das agências. 

Login único – seria implantado acesso à rede 
de computadores em estação única em cinco 
unidades da MZ 

descomissionamento – a Caixa apresentaria 

estudos sobre descomissionamento de fun-
ções gratificadas, a partir das propostas do 
movimento sindical.

universidade caixa – os empregados teriam 
seis horas por mês para estudos na universida-
de Caixa dentro da jornada de trabalho.

cipa – seria definido em até 180 dias, o con-
teúdo do treinamento para os integrantes da 
Cipa a que seria realizado dentro da jornada de 
trabalho, por meio de ensino à distância (intra-
net), com carga total de 20 horas.

sipon – as horas a compensar seriam previa-
mente negociadas entre o gestor imediato e 
o empregado com no mínimo cinco dias úteis 
de antecedência.

 fenaban

propostas específicas rejeitadas peLos empreGados da caiXa

Greve continuaproposta rejeitada
o índice que seria aplica-

do aos salários seria de 7,5% 
(aumento real de 2%). e 8,5% 
(2,95% acima da inflação) para 
tíquetes refeição e alimentação. 
a plr da categoria, também re-
jeitada pelos empregados, teria 
reajuste em 10% na parte fixa 
que passaria para r$ 1.540. os 
10% também reajustariam o te-
to do valor adicional – que distri-
bui 2% do lucro líquido de forma 
linear –, passando para r$ 3.080.

como seria:
•	reajuste: 7,5%  

(2% de aumento real)
•	plr: 90% do salário mais  

r$ 1.540,00
•	adicional da plr:  

até r$ 3.080,00 (teto)
•	auxílio creche-babá: r$ 306,21
•	Vale-refeição:
•	r$ 21,46 ao dia, reajuste de 8,5% 
•	Cesta alimentação:
•	r$ 367,92 ao mês, reajuste  

de 8,5%
•	13ª Cesta alimentação: r$ 367,92

orientaÇões para a Greve
todos os empregados da Cai-
xa federal devem se organizar 
para fortalecer a greve nesta 
quinta 27, décimo dia de pa-
ralisação. 
por isso, é importante entrar 
em contato com as regionais 
do sindicato – veja endereços 
e telefones abaixo – para orga-
nizar e ampliar o movimento 
em são paulo, osasco e região.
É imprescindível também que 
os empregados se informem 
pela Folha Bancária e o site 
(www.spbancarios.com.br)

Quanto o bancário da cef deveria receber de antecipaÇÃo da pLr (projeÇÃo)

Faixas  
salariais 

PLR Fenaban

PLR Social (4% 
do lucro líquido  

semestral)2

Total a receber 
como antecipação

Regra básica

Total Regra  
Básica1  

(com tetos)

Parcela  
adicional (2% 

do lucro líquido 
semestral)2

r$ 1.962,95 r$ 1.983,99 r$ 639,38 r$ 1.278,75 r$ 3.902,12 

r$ 2.500,00 r$ 2.274,00 r$ 639,38 r$ 1.278,75 r$ 4.192,13 

r$ 3.000,00 r$ 2.544,00 r$ 639,38 r$ 1.278,75 r$ 4.462,13 

r$ 4.500,00 r$ 3.354,00 r$ 639,38 r$ 1.278,75 r$ 5.272,13 

r$ 5.000,00 r$ 3.624,00 r$ 639,38 r$ 1.278,75 r$ 5.542,13 

r$ 7.000,00 r$ 4.704,00 r$ 639,38 r$ 1.278,75 r$ 6.622,13 

r$ 8.000,00 r$ 5.048,60 r$ 639,38 r$ 1.278,75 r$ 6.966,73 
Notas: (1)  a antecipação da regra básica de plr é composta por 54% do salário reajustado mais r$ 924,00, que corresponde a 60% da parcela 
fixa de r$ 1.540,00 com teto de r$ 5.048,60. além disso, 2% do lucro líquido do primeiro semestre a título de parcela adicional,  mais 4% do 
lucro líquido semestral a título de plr social.
 (2) os valores foram calculados a partir do lucro líquido do primeiro semestre de 2012, calculado em r$ 2,85 bilhões e distribuição para 89.035 
funcionários do banco.

www.spbancarios.com.br
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os trabalhadores da Caixa federal rejeitaram a proposta global apresen-
tada pela fenaban e pelo banco e decidiram manter a paralisação. a deci-
são pela continuidade da greve foi tomada em assembleia na quarta 26. 

o diretor executivo do sindicato Kardec de Jesus convoca os empre-
gados a ampliar a greve com objetivo de conquistar proposta melhor. 
“É fundamental ampliar o movimento com a participação de todos para 
que a direção da Caixa melhore o que foi apresentado”, afirma o dirigen-
te, convocando os trabalhadores para assembleia na tarde desta quinta-
feira, às 16h, na Quadra do sindicato (rua tabatinguera, 192, sé). o Co-
mando Nacional enviou carta à Caixa informando a rejeição da proposta 
e reivindicando nova negociação.

RuA TABANTINGuERA, 192, SÉ.  
Leve crachá do banco e documento  

com foto para o credenciamento.assembLeia às 16h
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Empregados rejeitaram proposta e paralisação 
está mantida. Hoje tem assembleia na Quadra
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